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Tóquio — O negociador oficial 
da dívida externa brasileira, Pedro 
Malan, e o embaixador Jório Daus-
ter se reuniram ontem em Tóquio a 
portas fechadas com os credores 
asiáticos. Malan expôs as novas 
propostas do Brasil para o paga-
mento da maior dívida externa do 
mundo subdesenvolvido. O conteú-
do das propostas não foi revelado. 
O Japão é o maior credor do Brasil 
depois dos Estados Unidos. 

A primeira reunião foi com 
banqueiros japoneses, australianos 
e de Hong Kong, seguida de outra 
com autoridades do Ministério do 
Comércio Internacional e Indús-
tria do Japão (MITI). Por fim a de-
legação se encontrou com diretores 
do Banco do Japão e do Banco de 
Exportação e Importação Japonês. 
Essas reuniões acontecem no mes-
mo dia em que o país pagou US$ 
886 milhões como primeira parcela 
dos juros atrasados de sua dívida 
externa privada, após um acordo 
em abril em Nova Iorque com o Co-
mitê dos Bancos Credores. 

Malan espera conseguir que os 

bancos privados aprovem o acordo 
de pagamento dos juros acumula- 
dos estabelecido em abril e iniciar 
negociações com esses bancos sobre 
a reestruturação da dívida priva- 
da. A dívida externa total do Brasil 
é de US$ 123 bilhões, sendo US$ 
54 bilhões com os bancos privados. 

A visita de Malan a Tóquio, em 

companhia do embaixador Jório 
Dauster, também visa a preparar a 
viagem que o ministro da Econo-
mia, Marcílio Marques Moreira, 
deverá fazer nos próximos três me-
ses à região. Depois de Tóquio, 
Dauster e Malan seguirão para a 
Alemanha, França, Grã-Bretanha 
e Estados Unidos. 


